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Descrição gerada automaticamente]Ano A
Tempo Comum
Solenidade da Santíssima Trindade



Semear a Palavra

“Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Incluir o Círio pascal aceso no arranjo floral.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Ao Senhor do Universo – F. Silva
[Preparação Penitencial] Tende compaixão de nós, Senhor – M. Simões
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Silva 
[Apresentação dos dons] Glória ao Pai que nos criou – C. Silva
[Comunhão] Recebestes um Espírito – C. Silva
[Final] Glória a Ti, Jesus Cristo – C. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações da solenidade da Santíssima Trindade
[Prefácio] Prefácio próprio da solenidade da Santíssima Trindade
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
[Bênção] Oração de Bênção sobre o Povo 11

Catequese Mistagógica
Fórmula B da Preparação Penitencial
Com um coração pobre e humilde, que é capaz de reconhecer que somos pecadores e de pedir perdão, vivemos em cada celebração o momento de preparação penitencial. Neste momento, a comunidade reunida em assembleia aclama o Senhor e implora o seu perdão, por ter a experiência de saborear a misericórdia com que a todos abraça sempre.
Quando se opta pela fórmula B da preparação penitencial, depois da introdução ao espírito celebrativo e de um momento de silêncio, o sacerdote convida a assembleia ao reconhecimento da sua condição pecadora. Nesta modalidade, a preparação penitencial acontece em forma de proposta feita pelo presidente da celebração e de resposta da assembleia. Esta pode ser cantada, terminando com a fórmula de absolvição. “Esta absolvição, porém, carece da eficácia do sacramento da penitência” (IGMR 51).

Ministérios Litúrgicos
Moisés prostrou-se em adoração diante da epifania do Mistério de Deus no Sinai. A prostração é uma das posturas mais impressionantes da linguagem litúrgica. Ela é usada na Sexta-feira Santa e nas ordenações. Por razões práticas, esta atitude corporal não pode ser usada muitas vezes, mas interiormente esta deve ser a atitude constante do cristão ao celebrar os mistérios: de pé diante dos homens e de joelhos diante de Deus.

Evangelho para todos 
“Sede alegres, trabalhai pela vossa perfeição, animai-vos uns aos outros, tende os mesmos sentimentos, vivei em paz” é o desafio lançado por Paulo à comunidade cristã de Corinto. A alegria cristã não é um mero sentimento de felicidade e júbilo; é uma alegria que brota do interior de um coração que se sabe amado por este Deus que “amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna”. Esta é a nossa esperança, esta é a fonte da nossa alegria: somos amados por Deus em todas as circunstâncias da vida. 
Mas precisamos também de fazer com que todos entrem nesta lógica, animando-nos reciprocamente e trabalhando todos juntos por este propósito. Só assim podemos viver em paz e ser sinal de paz no meio do mundo. Sejamos capazes de o demonstrar, em gestos concretos de fraternidade, como apela S. Paulo.

Profissão de fé
Antes da profissão de fé, propõe-se a seguinte admonição, acompanhada do gesto de acender os três velas que estarão diante do Círio Pascal:
A Santíssima Trindade abençoa a nossa vida com dons maravilhosos.
Desde o início de tudo e de todos, Deus Uno está presente na vida de cada um de nós, na vida da Igreja que caminha sinodalmente.
[Acender a 1ª vela]
Senhor da Vida, Eu creio em Vós, que sois o Pai Criador.
[Acender a 2ª vela]
Eu creio em Vós, que sois o Filho Salvador.
[Acender a 3 ª vela]
Eu creio em Vós, que sois o Espírito Santo, o Deus de amor.
Professemos a nossa fé.

Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai todo-poderoso, por mediação de seu Filho, Jesus Cristo, na comunhão do Espírito Santo, dizendo, cheios de confiança: 
R/ Deus de amor, escutai-nos. 

1. Pela santa Igreja, povo convocado e reunido por Deus Pai, por meio de Cristo, na comunhão de um só Espírito, para que seja na terra o sinal vivo do amor de Deus, oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

2. Pelos responsáveis no governo das nações, para que atendam sobretudo os mais humildes e trabalhem pela paz e pela justiça, oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

3. Pelas pessoas do mundo inteiro, por quem o Pai entregou o seu Filho, para que os que n’Ele acreditam não pereçam, mas tenham a vida eterna, oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

4. Pelos que sofrem ou desesperam, para que encontrem junto de si quem os anime e lhes transmita a paz que vem de Deus, oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

5. Pela nossa comunidade (paroquial), em caminho de renovação sinodal, para que se torne cada vez mais atenta e fraterna para com os mais frágeis, oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

V/ Deus Pai, clemente e compassivo, lento para a ira e rico de misericórdia, que, por vosso Filho, nos enviastes o Espírito Santo, ouvi as orações do vosso povo e dai-lhe a alegria de ser atendido em seus desejos. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
A narração da Instituição da Eucaristia enuncia quatro verbos: “tomar”, “dar graças”, “partir” e “dar”. Estes verbos estruturam toda a Liturgia Eucarística. O verbo “dar” corresponde ao momento da comunhão, em que o Pão da Vida é dado aos comungantes. O Evangelho dá-nos o sentido teológico desse momento ao dizer: “Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna”. Ao receber o Corpo de Cristo, quem comunga deve ter presente esta Palavra de Jesus. Comungando, recebemos o Filho que, graças ao poder do Espírito Santo, o Pai nos entrega, para que tenhamos a Sua Vida divina. O Pai entrega-nos o Filho pelo poder do Espírito que tudo renova.


Sair em missão

Oração
Pai Santo, 
nós vos damos graças por sermos vossos filhos, 
em Jesus Cristo, que nos dá a vida plena,
pela ação frutuosa do Espírito Santo, 
para nossa salvação.
Prostrados em adoração, 
por tão grandes maravilhas que operais em nós, 
nós vos suplicamos que façais frutificar em nós 
a alegria, a esperança, a fraternidade e a paz,
para sermos no mundo sinal de comunhão.
Ámen.

Missão da Semana
Caminhando sinodalmente, como imagem da Santíssima Trindade, nesta semana vamos dar o “ósculo da paz” a todas as pessoas com quem nos cruzamos ao longo de cada dia, em nome de Deus. Depois, levemos essas pessoas à nossa oração, fazendo com que se sintam em comunhão com o próprio Deus.

image1.png
ARQUIDIOCESE DE BRAGA

DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO
DE PASTORAL LITURGICA




